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RUA BR. CARLOS LENCASTRE j 

Decreto nB 36I6 de 06-04-1970, Artigo 12, In- [ 

..ciso ,1 ■' ■ • ■■ I 
Formada pela rua "G" da Vila Eatanislau s 

Início na rua José Pompeu de Paula i 

Término na rua Dolor de Oliveira Barbosa i 

Vila Eatanislau í 

Oba.i Decreto aaainado pelo Prefeito Munici- I 

pai Orestea Quércia. i 

DR. CARLOS LENCASTRE 

Carlos Lencaatre naaceu em 04-agoato-l897 e faleceu em Cam- ! 

pinas em 1964. Foi casado com Julieta Fernandes Lencaatre, tendo três í 

filhos: Carlos Mauricio, Lais Helena e Vera Lígia. Perdendo seu pai na i 

adolescência, enfrentou desde cedo a responsabilidade da sobrevivência t 

da família numerosa e do amparo dos irmãos, todoa menores. Enfrentando i 

todos os problemas, conseguiu formar-se na Escola Normal. E como todo i 

professor que inicia a carreira, deu seus primeiros passos nas escolas í 

isoladas, em sua maioria, localizadas em longínquas fazendas. Ingres- . ! 

sou em Sarandio, no município de Jardinépolis, vindo depois para o diiS 

trito de Joaquim Egídio. Voltando para Campinas, como professor da en- 

tão Escola Normal "Carlos Gomes", iniciou seu magistério na cidade, le_ 

cionando como catedrático da cadeira de Português, onde permaneceu por 

35 anos. Lecionou também no Liceu Salesiano "Nossa Senhora Auxiliadora", 

onde fez um curso de Contabilidade. Acreditando poder fazer mais pelos 

jovens, criou um pequeno curso, que rapidamente se transformou na con- 

ceituada Escola de Comércio "D. Pedro II". Já casado e com três filhos, 

resolveu prosseguir os estudos, cursando a Faculdade de Direito de São 

Paulo, revelando-se notável orador ao participar de algumas sessões de 

júri. Porém, sua vocação era para o magistério, onde prosseguiu na sua 

Esco3-a "D. Pedro II". Foi um dos primeiros rotnrianos de Campinas, ten- 

do sido Presidente do Rotary Clube de Campinas, e ao final de sua vida, 

esse clube outorgou-lhe o título de sócio honorário. 
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DECRETO N%- 3616, DE 6 DE ABRIL DE 1970 . 

Dó denominação a vias públicas da cidade de Campinas 

0 Prefeito Municipal cio Campinas, usando das atribuições que 
lhe ccntere o item XIX do artigo 39 do Deevoto-Lei Complementar n.» 
D, cie 31 de. dezembro, úq JS59 (Lei Orgânica dos Municípios). 

DECRETA: . 

Artigo l.o — Ficam denominadas: • 
1 ~ "Dr. CARLOS LENCASTRE", a nia "Cr da'Vila Estanislau; 

, 2 — "ALVARITO- MILLER- — Dr. Álvaro Soares'de Andrade 
Aliller", a rua 9 do Jardim Nova Europa, com início na Rua Guatemala 

.e término na Rua Domingos J, Duarte. 
Artigo 2.o — Esto'decreto fentrará em vigor na. data de sua pu- 

blicação, revogadas as disposições em contrário. ■ • 
Campinas, 6 de Abril de 1970. 

DU. • CRESTES QUliKCIA 
PREFEITO DE CAMPINAS 

ENG.o O/I AI Pi RIZZO 
SECRETÁRIO DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS 

• DU. JÚLIO MARIANO JÚNIOR 
SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS'JURÍDICOS 

Publicado no Serviço de Expediente do Gabinete tío Prefeito, na i 
mesma data. • • 

GERALDO CÉSAR BASSOLl CEZARE ' 
CHEFE DO GABINETE ' . 1 
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Carlos lencastre nasceu no dia 4 de 

Eoi um homem (jue se fez por si mesmo, de^nSo todo o sue es- í 

so q.ue conseguiu ao seu esforço, à sua dedicação e à sua honestidade, 

caracteristicas que marcaram sua existência. 

Durante toda sua vida entregou-se ao trabalho. Perdendo o 

pai em sua adolescência, enfrentou desde cedo a responsabilidade da 

sobrevivência ffa família numerosa e do amparo dos irmãos, todos me- 

nores. Viveu momentos dificeis, enfrentou inúmeros problemas «Com o 

passar do tempo conseguiu formar-se na Escola Normal. 

Como todo professor q.ue inicia carreira, deu seus primeiros 

passos nas escolas isoladas, localizadas em sua maioria, em longin— 

quas fazendas. Ingressou em Sarandio, na município' de Jardinópolis, 

vindo depois para Joaquim Egidio. 

Voltando para Campinas como professor da então Escola Nor- 

mal, hoje Instituto de Educação "Carlos Gomes", iniciou seu magisté- 

rio na cidade, tornando—se logo querido entre alunos e colegas. Nes- 

ta Escola foi professor catedrático da Cadeira de Português, duran- 

te 35 anos. lecionou no Liceu Nossa Senhora Auxiliadora, onde também 

fez um curso de Contabilidade. 

Acreditando que pudesse ainda fazer mais pelos jovens,criou 

um pequeno curso, que rapidamente se transformou em uma grande esco- 

la a que deu o nome de "D. Pedro 11", figura que sempre merecera sua 

admiraçao. A partir dai, tal estabelecimento ia se confundir com seu 

lar, com sua própria vida. Por este estabelecimento formaram—se mais 

de trinta turmas de contadores, desfrutando muitos deles de altos pos 

tos no Comercio e na Industria. Mas a característica mais marcante 

da personalidade de Carlos Lencastre foi fazer amigos, amigos since- 

ros que passaram a fazer parte integrante de sua existência. Dispen- 

sava a eles todo o seu afeto e toda a sua preocupação com seus proble 

mas. Alegrava—se com suas vitorias e alegrias e sofria; com suas amar—' 

guras. 
Já casado e com tres filhos resolve prosseguir seus estudos 

cursando a Faculdade de Direito do Largo São Francisco, onde se for- 

mou» Apesar de haver ensaiado brilhantemente na área de -Direito e re 

velando-se notável orador ao participar de algumas sessões do júri, J 

vocação para o magistério foi mais forte, mantendo-o ligado até o fim1 

de seus dias. 

Foi um dos primeiros rotarianos de Campinas, tendo sido Pre- 

sidente, e, no fim de sua vida eleito sócio honorário, honraria outqr! 

gada pelo clube. 

0 Prof. Carlos Lencastre marcou a vida de Campinas durante 

sua existência. Todos o conheciam e respeitavam pela retidão e pelo 

- segue fls. 2 - 
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idealismo aue nunca o abandonou. Confiava noa jovens e procurava 

aaer com q.ue confiassem em seua práprios me*ritos. Educador autên 

100, dedicou quase meio se'culo ao ensino e à formação de milharia 

de o ovens « 

^ Carlos lencastre faleceu em 1964. Sua lembrança, seus con- 

selhos, sua filosofia permanecem intactos na memória de todos que 

conviveram com ele. 

(Biografia fornecida pela Diretoria dê 

Escola Estadual de 12 Grau "Prof. Car 

los lencastre"). 


